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Successf r da Veneravcl Iriĸr.r.dRae

das OzTigcs Pi:bres de Liĸb.'H

% cl'ri'ii d'ordrns sacr.s, quc de5<"i.ir alistar-se n'esleMentt:

Pio deve enviar a* Rev. Padre Alfrcdo Elviro dos Santos, morador

n» Áven'a Tontes Pereira de Mel_2, 41. Lisboa, os sc-guintes docu-

mcntos:
...

— I
'

Certida* de edade, devidamente reconh-'Cida por notario.

- 2.' Dois attestaíos, ou declaracOes mcdicas juradas e reconhccidas

por notario, eni como nå» soffre de malestia actual, ou habitual . pa-

Isvras textuaes).—3
'

Attestado. ou declara^ão juraria, do secretario

da Carrara Ecclesiastica resni.ctiv.3, ou dn Vinario da Vara, Arcl-

prest.-, ou Ouvidor, em c<.rr,<> está no !et;itimo exercio ciâ.sujs or-

drns, éxerce o carf;o de . . <2 não está incurso em processo alĸum

joclt'siastico ou civil.

Os documentos podeir. ser em papel commum.

St o cl rÍRO residir na Archidioccse de tír._y,a, princip.ilmente

n» •ccelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Laaas de Olivelra, residente na rua de 5 de Outubro, n. 80. em Bra-

■«, ou ao Rev Podre Leonel Aragão Hantasde Suusa, morad^r em

La'r'.ni'.ra, MengSo, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

dre Den-.ingos Affonso do Paco, capellâo da Misencordia de Vla-

na do Castell... se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

»»t. Padre Mauuel da Costa Freita- Hcis, se residir no conce

_h« de FamallcSo; ou ao Kev. Padre Jefé Antonio de Campoo Ju-

nlor. parocho it 5. <<cente da Aljubarrota, fe resid r no concelhe

dc Álcobaga.
Os referidos Rev«. Padres s5o socios correspondentes de

*l8nte-P.o; presta" todos os esclarecimentos, faoilitam as admis-

l6es, recebem as quotas, pa^a-n subsidíos, etc.

P.ste.concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

|io; pags visitas medicas aas socios residentes em Lisboa e nas ter-

las em que residirem 2(1 socios; dá 10 escudos pa.a ooeraøes cirur-

glcai, ou conlerencias medicw e 10 escudos para auxilio das .lespe-

ui com processes ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar m

capella io jasigi, sito na rua numern 5, d» cemiterío do Alto de S.

Jolo: faculta a livraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

direito a comprar para si e para as suas familías medicamen.os 'ne.

Ihores e com aoanmeuto _e 2« ,..
_. ....:. phîr.—?"'" mutualistasdi

Lisboa; todos têin direito a ser sepultades ou Jtp is.tados no reiere-

io jazigo, etc.
Concede o subsidie de vinte e cinco escur<Oi e mortall.a para (

hintral dos socios residentes em Lisboa, « o íe vi.ite escudos para o

hineral doa socios residenies lora de Lisbta.

^GIDKIRAS E RF.STADRAHTB

6a$a do Qaqfiqrfi

Uargo de S. João do Soutc

B-RA6A

.stabelecirnenîo mais anîiso

e acrediîado n'esîe gener

^ (S> Q) <T) <T> Q Q ^ ^>^

lp k í Tíî.iíiz d'Aquino
Fundlado em 1896

BIKECTOI.

Padre Meaoel Joaqaioi Peiioto 8m#s
Admit.e ?.lumno<; internos, exíerrn

para o carso dos í.vccus., Coaime^cip, *

ínstruccão Pr.'par'i
D;

^

Vago

Colégio Académico

SUIMARÃES

Campo da Miscricôrdia

A casa de oducai.-ão o onsino mais

antiíía dosta cidado

Bons rosultados nos o.\am<>s e

súlida oducavao são o seu réclamo.

Pedidos aos directores.

I)r. Aĩfrerlo Ptix'to

Luiz Gonztign I<reira

h.% J ,sé Mari'i rto* S mtcê

Vago
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CHRONICA DA SEMANA

ĩ=5a^\ fr^-G^/f

Paz?

JERGUNTAS me assediam insis'cnfes sclre se a

paz virá, n;orn que de Vitnna o barão Bí;-

rian esfcnde n* noío hi pouco publicado o

primeiro ensejo para cs seus prodromov T:-

nham ĩĩaci^ncsn os cm:osos le:io:cs, qu? Ihea

vou re^ponder que não cr::o tricíor pc,-;o aque!:- dia K hz,

em que es ^azetas do velho e nove mundo eiíamp'ĩião eo

olto ds pnmciro pnpno, e gran<ĩe mr.a qj" 'oi'á estrem-eccr

a a.ma das ..tfribuladas na_.ô;'S. V; jo ainda lon^. o d'2 do

paz, brm quc a disiancia não seja tinîa como por ohi cos-

fumam preøonr os i.iĩcrrssoícs nos ch'jcifcdjs negocios tĩe

enriquecer de uma noife para um dio, ou cin U\av tio ■r.iv-

mo da ten^ao o esfor^o e a capr.ciaade de re^istcncia ûcs

na^ôís. Deus escrcve direi.o pcr linbos forfns, e é dc sup;:ôr

que os povos, reduzidos a échafandjge do tsque'êto, tipren-

dam duramente quarto cu^ta ser scrvo, peracr o cunho no-

cional. servir os outros, esquecendo os proprios infercsses

e qui^á a dignidode propria. . .

O venlo da victoria, lão decontado, sopr.i pos carrpos

de Fran^a, e não é precisamente com o archanjo dos trium-

phos monfado na garupa do noriz que pode celebrar-se o

paz,
—

pcla mesma razão porquc o senhor dc Gr^monf

eĸplicova o odio de Pombol aos Jesuifas: o fer um ecnval-

lado no mesn'.e opcndice.

A pnz csfaré tonto mois perlo quonfo o te;mosid do?

gabînctes estiver mais fraca. Hoje as duas uni.*o*. columnes

do femplo dc Jnno tecm abcrtas n cin?<- ! nos caoilei* as cn-

ras de Clémenceou e Loyd George. Um velho poiiti o no.s-

so compnfriota que conhece a politíca íranctzo como cs

suos mnos ou como outr'ora, em Jias de fc * 1 1 __» > o
, conl.LCt u

nos basfidoies do pa^o regio as s-'crdns moĩas d_i govrr-

nan^a nacionol, co' (avn que fôra Clémvnceou quem ha

poucos mezîs suslivéro o seu coliega britannico omcaconJo

o gabinete de 5aint Jamcs com uma poz em si-pîircsno.

A paz por emquanto sô fem scrvi io para e^tn^ omea-

505.
- . dc guerra, ou poro alear incendios revo.ucionnrios

como no Russia.

Semprc que de simples arn.fi morfifero a querem fazrr

lornor no instrumento christão da ftriicid_.de humono, 03

chanceleres nprumenn-se, tos--<cm. fr_.nz.-TLi o sohrnlho e de-

nunciam o novo perigo, reediff.ndo um d'aqucites grandís

blufís em u«o permanenle nas altns esphcr.is da diplomocio
—

û ofíensivo af/cmi* . . rio p&i, nao hesit^ndo e:n da:

como filiados em B 'rlim os ĩ.presení-.nfcs de nroposti*. sc-

jo elie o Wilson de ha trcs cnnos, seja o Pjp.ííR c da Fl.'re-

|a, e muifo mais sendo qualquer palavro^o fyrtinno bolchc-

•riaki.

Mentir seré, porém, nejgftt que nr>if fanfoê. fan!.\*n!i*

n

foboics o mi'iîerismo poĩ>ficr nirvou já a rc.viz z abran-

dou nas ^.xig nc!3s. Dc i^dti a h:do «s rcci.'-negôer. vão-sc

cin»;"i,í-i é rrt-hd d;- do ra^oivc!. O Dîjrín .'U-ír-.ico saii?n-

tí.-o r^cr fonr'í _r:e <p;*'
■*•

■■>.<. 1. c iogi-. citci'Û'. como <^r.\v.y.-

;
cc1 c chíinceÍtr o\\.r\ ^r:ri<;<' icnptr.c carhcl-^o, por mcto de

Ufi: íî.io.-.io efepicinl ftC ;i í -.'CJ-iV'.'! zv'o dc Ĩjcp!^ XV. ■*.(..[■)-:

20 -n ':r 'ctini! n;c r;u d *->_ i 'j ;"? _. con'>ií:r;í'*i .-•.ĩ'.iil ■* fu!'.:-

ra. u . ssn p>M *jto; n tt hr.^.n .j .! .■ cct.<: :>:C t::* n Cít.cí ';d.'S

as r^z\n:r.fC''>r: los heHT^c : r. '.es. r.om ti c^'iuĩu'as na pro-

po-'-"! po ii.fi. i;i dr ha doi: onno d-r.lrû í!t* cnj"» nn.u:rdo

v,vt '. tjmca postib'!*c:a<d? dc na1. r.o rw.r.do.

A.nda ciiv' f ll.-i'û ou o ci/r ictilum ĩnr,rí-ni'*o <î-i ruc

Vrtl i<: otrisi.'n^c, 'imnaCMV que um ilpĩoir.it'i p^i! ficm cr

■is.'rníc .10 U'Jo dvs rcprr<v ".ííint--? dos pnt. n«. ;gc fi n:f zn

'■ ár>* disc:s-*ô-'s fin/,cs, 0 p::z lío Dirfito, n si.t nncíiiada,

equ^aicrá em r:gor. a uma v ctona d'aqucÍie quc primciro

c "msc"»ph:smcvelmr ntc a nrocUm^'i e'guiía na Crur: o

P. oa,
-■ - ossim como to.los 05 chôros, to.i.is as qucixas. ío-

das os ^ô es rrio'!^"! dns n'-ln g ĩcrr.i, não s3o miis do qiu

o dcsdobramr n'o d'aquf lîc fii<*f»jza í/sc'f/e ôd mcrîem que

crr'-aonu a fdmo intfTavel do 5anfo í^-o X, t:m jutho de

1014 !

R-stft a^cnas que d'ist1? m^mo nrrb*m os fecíos por

convtnc r dcí.-i"b;ô-s coroc.víos que luctam c íy.ie cc-.-cm

da pa-t'* d'* II «5 o iiriiíinlc pr:indo de faicr n'cttrdi^s n

Santa 5é, do i<-cz d'aquclíi q'.:c o sr. Pi.hon vcm d- f,-zer

û dcspr "-pi'c-ito d*i rTtnu-^gao d u n nuncio npo'tol co cm

P( kin, qu; o^T.r-iin frí-ncr-z, scpfido da fĩ^rciv inmn^ũ

d cili. c as rcî.^ô'S ccrí dis co n -lla. r^pu'a c Ff.-n^ivo

dos p'ivilc^îos dc D'"'-1'* f.ão oos ftrís da ipr^rr.a í*7rcp e

por r- ta conccdi ^os n'cu'ro f<*nipo ....

F;^ irmi oufrn ccnclusão 0 t < rnr :
—

a de que ha u rn

tí rtzôo dir;-cto int rĩi^an io c p:z turopcia á paz reli^iosa.

Nfio va'i^- rro ^ .1 p'-no pcrissr ctn t^dcs es'cs proble-

m.45 do quc decnejar crías anopynns, insultuosn* ri aqucd-

lcs que snbcm --
quc ?*stãn r, f.-.zer c ir.anjodos pí;o iu-'.fi^n,

'■c.'~o('i'c""•'; m o cl'o ''i'.i; d im ^'*<rir.do como to; o fnll-xido

Bi^p , do Porln?

P.i s íi q 1
-

: n o* le'fores s-'b-^io ou* c.«!n a nnbuj^r 'm

redor d > p qucrio e humílĩ uo iimnjlo em i\t-'cĩhc um in-no-

^.".! dc rr.ives dc e^ffqu.l.nco,

5ão d'i A:'> p-í-»''a :\n c*:Ha-> qu* gcnr-io prícicso-

m v,\. no m.'-j ■•>>'.^>c: e quc vindrf« fi p'.ib'; 1 fnri-trt pr(-

sni bi*'ii 'rcitj-* oocoJjs nni ^ru
"

cucforc*. p *'o m.'nos.

.]f. ]/j br-d-iva o oij'ro. virído paro 0 céo

O Chri.>sîo ! vi-tdc c<\ hbc ixo \í-r Í*.!o ! . . .

r v

^3
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UlPA lNTEN5fl
r"or j. cle Farla nachaío.

''A.Nuo ha diis tr.nspuz a tronleira

p.iro un.a iciiftd lorneda de prezer
-

q-it vezes vanas a Iranspuz pa-

id !.,n ic, e amartjo estadio d'ex.la-

do —

exprrin-.rnl< i n'um inl.rno <-h.oro<;o, a mes-

me gra'a irr.pifs.tco serlida serrpre que Irans-

pomos os hunibraes d'um \c-.t k'i/. Con o quem
*.'>U» c!o.íu!|a cride a desoidcm reina e pene-
'ra nd Co-n cainda ondc o fj.ciiade lu.b ta,

eu deixci rslc velho P.rlu'jal. beiio mes des-

141' v^do. y'randc iv,:>__, c'r.ĸhido de <_r-svano, c?År,

l.-rrd cxcellen'? c bo<x que srte annes dr- ;'..-.-

lorciss anccrci.i;. 'ociri c poh icn c< nvertcrarn

n i.m ini'.t>bi'-<_vci \io\_t ontie por I. r<;a do adrgio
j;i ! .dos rí:îh-"! t. poique não h. pão. L ass ni,

c"u/c,n..'l<. 1. prime'.rí' t ctrcii,'. cx'ranha que des-

hs_. li :iiĸ|uiií.' cíjtiii. uii. rio manso. por cnlre o

■. f< át- lestr.o r o C. -.ir<r.ici .. de Cjwiim. rccon p.j-

rmc'. <. y.denl.rri! nle os nnus receios e es min'nc.s

iiircrtt'zr'is corvo qurrn sche híí inie: neiro d uir.i

.i."'ior;ie:n: •: ;.od<:\ cn boa pcz, rctomm o seu

co;;.i..ly'

l_)p",<.|.p<.r(..,:-i,íi e-.i ■.Irru'.pli; rc de p";vc<<,

(■<■.!.- .'c..t<o <i<". d iprciíf-.fl qi.ic po's •-" n îve c< -

rv.o .<■, m'illic.s c.u is I uma rtd- de duvi-

d<\ < . or loda a p •r.e' já nos lare. <_• nss

[.< iimi.) s, iv, s p!ii iniiiiiiilii e rncis ce-nipos fer-

lci'. .ti'p. viv.t ...lesjri,"; s" 'T-p Ih'îva c.mo d •.•.-;-

i'.c: !'ndo a nwrfi:) .^oili.o. <la trachccão —

i !<■: LcT'á tiuc ivio c o rr'-uhsdo d uni alvo-

í <;■•. m- "■ a excicss'ĩo iĸi d jrna eo.if-di.if> ma-

1.. rc

!'. coino vMrar.lia d c-ia boa ordrrn aqui
e alc:n passava senru a líencmtrita. derûon--

írando qcic iucio aquillo ccu7joî screno c con-

fi.ui.. ..00 os au^p cios das icis. Par.-: nôs que

qut por esse rnun-lem.is o maior s/oc dc

do ;xistc, r.i.-.s qu'c po.-suimos tambcm o irue-

irrod > m u liabi'o i!e não cu:«Br.' n.nrum.,

p <ra nos, quc !• mos vivido ao "tredio da lei

ii'esíc inlirĸqno de 'Je^vmios. que já dura de-

m<iCTcdo, inlc le-'a -nos f.arliru'fv rrcn'e loda a

vil. que íjira f.<cil r serr na ob o imperio
d(. Ici.

l'.m íie«panha vivr-si- sc b a lei. O mc^or

rebiie cl,- dc-or.trrn é Itc;'. scvcrar.ente suffo-

ccdo. nias como nada f. l'-<. c mo a \ida se

nã 1 d^(íravi<u, como os ricncros iibundam e a

lucta polilica seienou. mcrcê do pci.iioiismo dos

O

D

D'Hespanha.

seus prohombres. a nagão tainben. não suppli-
ca nem reclama. A meio da estrada. em frente

d'uma cosa epelafeda, eglomerava-se copiosa
mui'.dão. muiio serena, enfileirendo grave n u-

ma linha capr>chosa que se elrngava e dir-se-

hia que aquella gen)inha de Deus se entrega-
va ao folcuedo dc jogor a bicha. muito em vo-

ga n equella região. E como não renslisse ã

ru,'i< sidade c'e pcrgunter, vim a saber que se

'ralava de rcparhr um leyâdo do mâyoråso

d'aquflia casa. que annuclmente cbngava a

veslir duzenlr.s neccsiteclos. Pois pasmem, ami-

515 leilores, da ordem com que toda aquella
gcr.lt cspertva a sua vez. sem se adiar.ter, sem

se inlrorneller. resignada da sua siluagão. es-

perando ;> CificiTiuT.te o ^cu momento. e dan-

do sos olhos do estrariQciro mara\ilhado um

aho c nobre exemplo de eduoccáo e disciphna
social.

Pasmem e lcuvem os que eslâo habifundos

a vêr como nôs \ivrm. s aos encontrôes, como

andeĸios ilernamenlf acctr.vcliando-nos, em-

purrando-nos á sahida dc.s cíiejas, nas repT-

tĸ.ôcs c rios íhealros. pc r loda e porle onde

se i'.nta e cglomera uma multidão, que já com

íecd <Tir!'?s pr ra a rltsordem, sem r cnhur edu-

c-cfi.i cvcira

vertido I
icpubhca tcm desvaircdo e sub-

\~. assm como o bom povo hespanhol es-

pcra sutrôje és poi tas infen<;c.nas dp scla'-, os

c;o.,ernos espcrcm tanbem, sem precipitacôes
nrr.. alirictos o momcnto historico do seu trium-

pho.

Povii c 'senc.almentc eplhusia1 In — c:^da

he<;p'-!il"i<")' ícrri t m si a elma d um Quixofe --

tc.jiic c< mo ncnhum ou'ro reprimir os seus en-

Ihu.-ic.'snos, Cnl«r as suas pcedil ccôes. e pou-

pc-r-se. sr.bendo crear uira sĩtnacão commer-

C.í-1 unira. o dcsaslre inevitavel d uma micrra

oncle nir^uem o chamt.va e onde não linha que

!a/vr. A-sim sercna, rcs.'gnada, ffinndo os be ■

ritfĸios d'uma neu're.l'dade in'ell g( nle, servin-

(li. I. 60: e ricĩo serv nd<i iienhur.s. sugando de

lodrs o maior lilcci e«pera tambem a sua vez

d'< xigir. o stu momcnto d impo-i<;ão, c_ prcmio

juslt de tania iiatvhdade e de t.'n'a pri dencia.

£ no en'ento ninguem tem mais ambir;ô<-s • •
.

Nôs, elv'utras ■•ezes thamamo Ihes stlva-

gens Evidt ireir.ente os stlvagens são os

hesocnhoes

c^D)(g^

ILLUSTRACAO CATHOLIcA 211



sebôes ^.jvciũnsr os

De Frey G l da Soledade,

RORKSSO DA PALPOtRA

LVI

Diccionario enygmatico

ONTINÚAM as minho-i fénas. conlinúo.n sus-

per.sos os narizfî. continúem os m.m'.ío"

parn o diccionorio enygmotico port-igiĸ.z. Já

recebi. louvado scja o Scnhor, vtliosa con-

tribuifôo de um grande ainigo d csta revisto

Mas por cnquonto segucm 03 meus.

O

D
IV

Ouas irmãi muilo untdas.

V'ivem, mas scm que se r*j*em

0 seu trobolho é forerem

0 ]UQ js mas linguas nos fazen

5ão u^iiũos e valenle?

feni em loda n parle cntrade.

H. são pur pobret e ricos

\Auitas vr/c* procurados.

Oue e o que no monte nasc

F- que no monte se cria,

I: qtiando vem para cas^

F.iz mais pena que ale-jr ...

AprovL-tÎj.-i, desperdii;oin
rucJo quonto vjo f«/ei ,

Poib qr.r os dedos p« <_>% olhos

ToHos ihf juerfin mefter.

v

leulio um j-Jcnio esquisito
Diffĩcil de contenfar,

Para andar poem-nie capo,

liram-me a capa para findar

Lom capa nÔo ando nad.i

.vAas sem ella tnmbem não.

Durmo c resono se andn

Se acordo caio no i/hno.

Aft decifrac;ôes d'êstes e dos que já saírom irôo por

junfo n'um dos proximos serôes. Novo serie :

Sou _i muifos odioso.

E rstes mesino me procurani

Pnra me vcrem de perto
Os ^eus en^enhos apuram.

Todos me desejom ver,

k doo de morfe a senfeni^o.
P<ira sempre comer tdrne

Mccessilo dc dispense.
Kntro e s.iio em muita partr
5em fazer maĩ»r molim.

E»tima-se o meu algoz
Por se ^ustrntor de mim

II

Sou umo pobre enverjfonh;id<i
Em qualquer canlo meftida

Trabalhando noife e dia

E do trabalho que fago
Inda curo alguma frido .

F. ainda ha quem de mim diga,
Sem rompaixão, nem vergonhn ;

Fugi d'ella : tem petjonha.

111

Nífjs noscenios femea e machn

Com caufela e estímafáo
Porém eu nasci primeiro
Que nascesse meu irmão

ĩeii' >er arjn.1.1 nem r<il<*

Vei-mc n"i-. em qualquer cani".

Lii lenho unfrada no <.tn

Srni -.er anjo nem ser ,.i.".to

Scin mi.n n.io li<_ neilhtim .lomfn

N.'tti barbriros. ntni pintores.
W, n,- rm lodos 0-1 JroyHn-la*
1

S'- ■nprr sempre enfrc !' ĸ *s

tln muit.i pnl :c iii.- vêcm,

Son Lem fdtil de .n^ûnlrar.

Wouidd lcnli'i em Lisbod

quem or pr.;.:urar

Ach.im-inc iim,i \ct no annu

■ Jmo vrz ! qut'H' la! dtr'.- .

I. flquem todo^ -fl,.i',",ln

One nin'íiiem in' <f nv iiid

\o:- sunio- ambos 1 mtiÔ' >'

1 dn me.Miia Jcia^í'.o
St mprc ..empre \ou d nn?

K nao .ot' l/i ireti i'rmãr

P.ira lodos os banqut-te*
A mim nte uonvidarao.

Para ijostos c 'juizado-
Fallem iom meu irmão

Sem ser rosa tcnhw espmFio-..
Tenho fios setn ?er teio :

Pnsso supprir por paredc
"«m ser cal, pedra ou areia

Lonservo preslimos grande
Poro coiíos delicadas,

Que jé foram muito modíi

F. hoje <ão pouco usadns

Pclos ludroes jou teinuií

f". meu dono cm mim de?t.uii>iâ

OuaiuUi me vpjo m<_i.s veítia

Irnlto tuĩiuniĩíO uma lon<,".

Curado de meus ocliuque*
Adquiro foma cnorme (t)
Mas tenho um inimigo
Oue nie persegur e consomr.

^\r.i ĩrmão, quatido mais novi.

Mais seus amigos conforta.

Nossa mãe sem este filho

F.!»morece e fîca morfa.

ll Por agom ic^Uto

,, nem valer á rima

rescentar ondt a

o

Continuoic;. Pessô.i cjue não pondtrou hrm o qu'*

^relendo oi' co'ĩ.|.:i.-.r estc O/ccionôno indicotí-fif- o vos

tĩssimo cc!!et-,.=ĩo do Afmeiiũch de f.cmbrcincos oi.d<? 'cnho,

diz. urna incxhtturii'V ' coilcc^ão de chartidãs, io^ogrtphos,
■n)Vmci>. rtt. . Aî^un1. ailt havcríi. r.é.sis lii^rmio '.i?5lo popu-

lar que proiuro, m ."..-. poucos, .<i.*1 hei-tíe ejui/.ar po-: dcH on

ncs que tenho á inoo L« hii.cci... o. aûdi rcs us d'fficul-

d^de^, supfjont.o no5 :ei1or?s aduHos Ln'Min pfi.A as vcncfr

Aqut flo menos. procure-^e o smptîezo que réo dcacoro-

^•ôe 05 KdiDĨcos de colc,ac e peúgos. n qu<_ se de.-.finam.
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0 Pae

A pouco e pouco a luz da intelligrncia
Deixara em treva o cerebro cangado
P'ra quem a Vida fôia penitenria,
Ha chimera d'um sonho irredisado

Em vã Ihe recordavam a existencia

Da lembronc;a ftliz do seu passado. . •

Elle moslrava a louca negligencia.

Circumvagando o olhar allucinado.

Já Ihe morrera o filho— a meig . esp'ranga
Quando clle viu. um dia. uma crcanga,

Grandes olhcs leaes da côr do mar. • ■

Deslumbrou-o, de subito, um clarão,

Como um breve vislumbre dt' razão,

E beijou-a na testa a sclu<;ar ! • • •

Na Co-a de Birrlman. em

dc Sttembro de 1918.

l0

Jayme de Sampaio.

Coragao enVeihecido

At.iei '. E de assim Innto, tanfo. ter amado,
En< < Iheceu-me o pobre coregão,
A. ! que de fanlo amar e semp e em vão,

1V1.I me pode baler de tão can^ado..,,

Tanfas que foram ! Semp'-e desvairado

Me dcixei arrastar pel<. Illusão,

Oue me auguriava, de anlemão,

Um ridenle Porvir todo doirado!...

Como um louco corri atraz do Sonho- . •

Mas sempre tropecri no Desengano,
Que me levava o Ente tão querido- •

.

Ah, pobre coracão, sá e frislonhol

Se tu ascim não fôras lão humano,

\âo e_.fari.as tão envelhecido I

Sanfo Thyrso. 1918.

Abilio Francisco Ferreira.
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DOROTtlElfl-ELLEN

's assignantes do Times lêram u'u-

ma manhã. no seu jornal. ;i se-

guinte noticia : Vende-se. por
íaloneia <le Herr Wnrmser. di

reetor do Qrande Circo anstro-fumgdro dt

l.ondres, um material <le oxpioracao quasi
novo e trinta e dois cavallos amestrados.

Os cavallos foram bein vendidos. o ma-

terial f'oi dado quasi de <j:r,ic;a a quera ..

quiz. Hoit W 'iirnt-or. prtgns ;Ts dividas. i'c

loinoii. pcnsnlivo. <> ctminln. d" lîi.da

I'ost. stia patria. doi.vando :m pessoal. i<.

o

D

J

0

Conto de J. Girardin.

As primeiras liguras do fallecido Gran-

de Circo austro-hungaro entraram para o

Grande Circo britanico em seuundos papeis.n
Kan.u'iam olias os dentes ao aceitarem tal

humilhacao mas. eomo se e.stá t'arto de sa-

ber. ( [uociso fazer pela vida. Os clowns

tambern toparam emprego : a sua algara-
via f'azia rir <> publico das ^alorias. Os ou-

íros laueai'.iin t-m redor <lo si um olhar

dosoiad... Orri. i-rii'ri- .-sĩ.;- outros aohavam-

-•• a- tnv. |.oss..as .(uo com|ninii.'!iii a fa-

itiilia Sclnioidei-. a saber: o pae que toca-

;X i-mjtUv-á-- ■ r£:£å*&*:--l&f?'
■

tÍQm 7r.su ,{■ .... nlr \_,p. r.lvj <l, s.s„ A_- , in ,.j U '

e'.< »-.niov<d_ĩ P'.r n <i>-uy<o tíc h:

do '■oiii|>o.-:toji:iloj auMfiaco.-. o iirar-e <ic

apnros em l.ondfos. Votno pudesse. Vio

l'oia bom islo .1 qtio tinha prometido a

lodos .-ĸjiiĸllos pobres oiabos. qiiatido o-

eonvoneora a abandoi_ar o sou pai/. : tnas

prottielier c ciiinpi'ir sâo coisas dil.'ereiilc-.

o. em tptal juer caso. \icvv \\ iirmser podia
-aocar dosctilpa assa/, plausivel da l'orpi
das coĩsas qtte quobi'ara lodos os sous

projeotos i'iiinu a sua' pn.pria \ontade

O faeto .'■
qtio ollo t'i'ira arrtmiado pelo

(jrunde Circo britannico. que'apellava para
o patriotismo , ia votlta Inglaterra. em to

dos us seus reelamos o earfa/,os

..,<:ti *<_■_. < < c.iian.i-i.-. ultlllloiiicntc u04U.jl!'. h*j|. csI-ihi.,

.í<ie<lv. do ':nlcl iíg Parque

*

\a oboc ua urchosu-a. a mao écuyêre de

soLcunda ordem. e a filliita Dorotheia a

quem eram coiitiados os papois de cnpi-
dinho c pequeniua Iada na- apothoosos
( >s Sriniêiilers foram proeurar o senhor
lîantam, direclor do Grandc Circo britanni-
co, para Ihe offerecerom os seus servicos.
Hantain \ivia como um gentleman mas nåo
linha as uiaueira- d'um gentleman. Xa pre-
sonc.) d ostes tres <lesh-ii.;o> d,. naufragio
austi'o-hungaro. riu-se a valer da derrota
<lc Wi'irmser. I »epois. eiiterrando as mâos
uo> bolsos da> <-al<;as, doo.arou a Sehnei-
der. pae. (pie não o podia empregar por-
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que precisava d'um trombone e nåo d'utn Q
oboé : e a Sohnoidor. inãc, quo linha o pe-
sar de so privar dos seus sorvi.-os porque
a achava demasiadamente murcha.

So poderia contratar Dorotheia, por-
que tinha uma carinha engracada e travês-
sa ; mas os pais não queriam -oparar-se
d'ella.

Bantam, então. tocou a campainha, um
enado appareceu :

— John, abre a porta ! disse. John,
o. nduziu os tres infelizes e fechou-lhes a

porta nas costas. ('omo Bantam morava <

no bairro rioo. e olles no dos pobres. a

distancia era grande entro os dois domi- §

'ic™ 'ivsir.'; tlo X'oníc Cc:' !._. c .:;Hom 'i'jií.'í tlo X'onic V.c:- !._. <• i:!,o- í.i > njo i, .-i_;n_.i ..:• ;'0ii.Jn

■ilios. ( )s pobre.-- pereorieraui na <l<'_ va-

Liar. rr'ineiro porqiio iam eoni <>"eoi'.,!e_ío

Irisie e. nesias eoinîicoes. não se anda de-

pressa : scgundo porqno quoriam ponpai'
a sua I lorotheiasinha Ao iongo do eami-

nlto. marido e mulher. absort.s em in-

qiiietos pensares, ná<> iroearam palavra
íe/ cada qual. pon'-ui. o quo pôde por dis-

trair a petpieidla e i'a/er Iho pareeer me

ttos eompri'la a esirada. ('hegnraiti por tim

:'< ca-inha quo era <» ^n homc <~> o havia »te

ser por <>iîo mas ainda. I'ma <las janellíis
dava para o 'iamisa. A Sntv' Sehneider.

levanlou a vid'.ĸa para que a filhinha se

distrai.—o a vê'- os bareos, o veiu soniar

so a<> lado do 'iiarte.o <pie titava os olttos

eom um ar <\<> 'ie^e<|>oradoĩ

— Que vamos nôs fazer' disse ell« -á

mtilher.
— Vamos procurar outra coísa, respon-

deu-the ella aparentando uma conflanca

que não sentia. Londres é grande ; cora-

gem não nos falta : havemos de a en-

contrar.

Ah! sim. Londres é grande, sobretudo

para os desgraeados que andam ao Deus-

dará desde que desponta o dia até que o

gaz se acende, á cata do occupacão, por
mais penosa que seja, contanto que hon-

rada. Ah ! sim, os Sehneiders tinham cora-

gein. mas a mais obstinada coragem se

gasta e enerva á fore.a de deoopeôes. Mari-

do e iiiiilh'T podeiiani acli.ir colJoeacao'

mas em -< oaiado. ora elles não querian.
separar s< e. sobretudo. nenhum o queria
da siai po'juonina Dorotheia. Ksta. no on

tanio. sd de nome <>t,i sna lilha. Oito o.i

imve annos anles um i-ireo ndmada de qu'e
l'a/iam parte <la\;t ropiviMttacôes ao lon-

iío <lo I lanuhio. I m <h>s navios que fa-

/,e:i. servioo n<> rio. subitamente ardett

Mtiitos passageiros morreram. I'.ntre os

que poii<<ram sahar-so havia uma monina

que tiinguem roe'nmava. mas <pie um dos

homens da fripulaeão reeonheeou. Era tí-

Iha d'um jovem casal iii_.de/. <[ue viajava
coni numrrosos eriados. Amos e eriados íi-

tiham perecido. -ô rosîava aquella ereanea

i-ujo nome ninguem sahi.;; »• ooino l'osse

s

n

0

c

I

n
o
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lerada para o atbergue onde moravam os

Bchneiders, a Snr.a Schneider, por pieda-
de e animo bondoso. oecupou-se d'ella,
creou-lhe affeicáo e. como não tinha fl-

lhos acabou por a adoptar.
Quando os Schneiders eram novos fa-

ziam projoetos sobre o futuro, mutua-

mente se haviam promettido dar o nome

de Dorothoia. que era o da Snr." Schnei-

der. a sua primeira fllha, e como esta

não veiu, doram-no á siia adoptiva.
Se Dorotheia tivesse o caracter%menos

altivo seria perfeita. Mas cada qual tem

seus quês e, por ve/es até, <:raves defei-

der declarou que a pequerrucha »eria

écuyêre.
Na verdade costureira agradava-lhe

mais. mas a Sr.s Schneider pouco sabia

coser e é bem difflcil ensinar o que se

não sabe. Por outro lado. como pôr a

aprendiz uma croanca de quem por pre-

co algum se quer separar. quando se an-

da de cidade em cidade e de terra em

terra ? E eis aqui como Dorotheia chegou
a desempenhar <>s papeis de cupidinho e

pequenina fada nas apotheoses. Se os

Schneide: s amassem egoistamente Doro-

theia. teram pensado em guarda-la junto

Bom Jesus tíb Mcntr — Commijsãc orgíinisadora das festas dnporlivi«s.

(Clichés do phot. Bellíza).

tos. Tal como ella era a Snr.* Schneider

reputava-a uma perfeiQão o o marido era

sempre da opinião da mulher.

Ambos, que não eram asuias. eduea-
vam Dorotheia o melhor que podiam. isto

(>,, christã e honestamente. Preoeeupavam-
se muito com o s<mi futuro e pronaravam-

lh'o á medida dos <eus reeursos o das

suas forcas. Em primeiro lusrir era pro-
ciso pô-la em estado de sanhar o pão de

cada dia quando lhe fahassem. O ^nr.

Sehneider gostaria bom de fazor d'ella

uma musiea distincta ; ma^ como ello sd

tocava oboé e esto não é instrumfuito

para mulh«res, ora preeiso ponsnr n'ou-

tra cousa. Foi então que a Snr.a Sctinei-

de si para sempre. Mas coir-o a arravam

por ella mesma muito mais do que por
causa d'elles. qneriam poder tornar a en-

trega-la á familia ; e fora mesmo esto es-

crupulo de honestidade e do eonseiencia

quo os deeidira a vir á Inglaterra no sé-

quito do eminente Wûrmser.

('ada vez quo Dorotheia apparecia na

pi*ta. e'm traje de amor ou de fada. os

paos adoptivos rsperavam vôr um lord ou

uma lady Wantarom-se hruseos e exela-

marem : «E' minha neta !» ou <é minha

sobrinha '*

Por sua parto temiam-no. |>or causa

d'ella dos^javam-no. Mas tão dramaticos

reconhecimentos sô se produzem nos ro-
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manoes ou nas p^.-a* de thoativ. Wũjm-

ser ahrira fallencia scm que o mais pe-
queno lord ou a monor lady estendo-sem

os brai.o,- para Dorotheia.

Apos uma somana de eorridas e ten-

tativas inuteis. o \>< hro Sol.n< -ider voltou

8

Q
u

—Aléoi d'isío. accrescentou a Snr.a

Schneider. a primavera comeca, os cam-

pos estão lindos. e o bom ar fará bem,
como a marcha, á pequenita!

Siin. a primavera comegava, sim os

campos estavam lindcs! mas os lavrado-

res eram tåo grosseiros, tão des-
conflados. e, sobretudo, tãoava-

ros dos sous pencel A pc licia

rural tinha tantos preconceitos
contra os estrangoiros em geral
e contra os musieos ambulan-

f's em particular. Para ella to-

dos eram ladr.Vs de gallinhas
ou, peor do que isso. raptado-
res de creancas.

Era de vêr o ar com que <>s

squires mediam d'alto a haixo

os nossos pobres ainigos, do

eimo do seu cavallo, <pie tinha

avoengos. txaotainoi.to como

(piem o montava. é clarissimo.

I*. os guardas. mesmo sem

avoeiuios. corn <tue brutalidade

Ihes prohibiam quo so assentas

sem na relva de miloic. (\n>> do-

scaneassem á sombra das gran-
des arvores de milord, que não

pi-a<-'om eom

|)o

os seus sapatos
os dominios de

O rebanho.

uma tartle '-om coragem nem foreas. í)<>-

rotheia deitára-so e dormia. A senhora

Sehnoidor roeeheu seu marido de sorri^o

nos lahios.

— I.i'inbroi-ini' d'uma eoisa. disse-lhe

ella; se aprovas a minlia idoia, poderomos
ganhar honnstarrionto a nossa vida sem

nos separarmos. 'Ju.'ĩii nos impede de ir,

de cjii;,,!i. iim ciilade. o <le aldeia em al-

rieia, tu a toearos oboé. <ii ocuitarra e a

pequena tambor de rufo V

Sô-aniio nuiiea soria <mi capaz de o

desi otii'ir, dis-o siniîelamente <> marido.

0 fae.io (■ ijtio tu d'.!iit"s locaste guitarra
e que a pequona toin o senso do rithmo.

o

□

n

o

clieios <li.

>:;iiord !

Mas iin tim le eontas os eam-

p.ĸ ostavaiii Jindos. e o sol do

l..ini Iicus ipie tanto aquece
"s humildi.s coino os soberbos,

poi.etrava eom st;a .looo influen-

cia o coracão dos nossos conlio-

ci'ios. Quando . -tavani sôs em

pieno rampo. qiiai.do não havia

á vista nem squires desdenho-

sos nem guardas brutos. nom

easeiros troeistas. desatavam a

lingua. eonver.-avam alegremen-
te. e, |x«r vezes. chegavam a

cantar alguma ballada allemã,

por prazer seu e das avesinhas.

A primavera já passara ha

muito tempo, o verão náo era mais que
umn recordacão passada. o outomno do-

pois (]f ter amarellecido e avermelhado as

folhas. soprava jrneando d'ellas a terra.

K <<s nossos amigos lá iam sem saberem

bem para onde

Aír.ra a sua ideia fixa era abando-

nar a Inulat.'rra anP's do gelo e das ne-

vadas. N'i'iiem a vintem, haviam accumu-

lado. á forca de economias. a somma que

roprosotuava a passagom <io Douvres a

t'alais. Ilaviarn-lho- dito <pie em Franca

o ])o\<> era rnenos secco <pie na ínglaterra,

ipie os eamponezes franoe/os o sobretu-

do <>s operarios gostavam de musica e
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irâo eram tôo araroii dae suas parc*is moe- g tinha levantado a gola d« sobretudo, abrl-
das. Uma vez no continente. e em peque- i\ gado a mão esquerda na manga direifa
nas jornadas. poderiam alcancar Vienna, e
talvez lá encontrassem emprego n'algum
circo. Em todo o caso estariám no seu

paiz e comprehenderiam o povo, que os

comprehondcria tambem. Isto é já uma

grande consolaQão. Os Sehneiders com

effeito. apenas sabiam algumas palavras
do ingiez, se bem qtie houvi sssem hahi-
tado em Londres. durante perto de dois
annos. Sô Dorotheia fallava o inglez cor-

rectamente.

O inverno vinha perto. Todos os dias
um viaito agréste e duro soprava. amas-
sando sobre o chão as hervas

meio-soecas, silvjndo nos ra-

inos dos()i<los das arvores, es-

larrapaii.lo e. >m violoncia o os-

í'umarar oas ehaminés, e intei-
i'icaiol'. aii' á melnla
<>s ti'es inditoso

iiaviatn oll

grando

e a diroita na manga esquerda para vêr

se as aquecia. Å brisa do ribeiro fazia

fluctuar as abas do seu casacão; o velho

tremia e olhava deante de si som nada

vôr.

(Conclúe no proximo numero).

ũ

A IIIUSira<:âíJ Clîtlũli'a querendo rcr.der uma .íis-

ta homenagem aos soldados portuguezes morios,
feridos. des-narecidos e prisionciros nos cara-

pos de batalha de Fran-ga e Africa vem pcr csle

mei.' rogar aos seus ex,""' ass'gnanles, colla

pai'.

r;

(los ossos

peregrinos.
caminhado uma

<"!<-) dia quaado
i'liegai'am ás margons d'um ri-

beiro. Boiii olliaram paia cima
'' para baixo, tao longe iptant.
so.ísolh-.- podiam afanear. mas
n'i<) havia ponte de pas-ag.'itr
e aohav.-iin-.-e i'atÍLíados. fallo-

de eomida. trisios ai.' ao fundo

tl't aíma ; para eiiiiiulo de ;n-

■■'< teir.pu amoacavaLcli

im mni. mullicr

*< i'ol iieia e.Npii-
em iiuo

io

o

embaraoo

inudi

ain-a

■r nii-

por

felici

C'huva.

Viraai

da regtão
coil-lhe o

so ene...mr:ivam.

i'.'ii-a c'.im dosro

glllltou-llies so t:a!iatn dm.ioi

ro ; s<< não. aconsHha va os -i

que -mbissom o riboiro mais

umas quatro ou oinco miihas

até a um sitio orĸle topariam
uma ponto ; se sim ella os pas-
saria no barco a tanfo por
cabeca. Ttnham dinhoiro. e olla

condtiziu-os a um sitio onde

um b'ireo se oeeult va ontre

juncos e canaviaos. Ao caoo de

dez minutos depô-!os na outra

marg'in indicando-lhos que se

guis.-em a direito para a frente

atravez <los camjios : haviam de

chi'gar a uma aldoia <pie no- ._.*..

meou.

Achava se. porém, cin tão crueis em

baracos eomo antes. A planicio raza es

tendia-se a perder de vista : de lonee a

longe enxergavam-so misoravt'is cabanas

mas nem sequer a aparencia tl'um [><>-

voado ou caminho. o [>obre Sehnéider já

ũ

j

Lavadeircs no M.n.ie^o.

boradores, correspondenies c leitores o obse-

quio de cor<segulr ci(_s ff_mi!ic_s J estes heroes es

suas fofogrflfias para aqui serem pubíicadas em

logar propno.
Kcsíiluem-se as folografiss upoz a sua pu-

blica<;ão
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por prevancfidor.
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SolJiJos injleiea disparandj umo mefralhadora conlra um aeroplano ns preseni; i de vanoa jornalisías que visitam o 'front-
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Infermriras e soldarlos pynin<n«..c.<t os rcMo0. de u<n aorop'ipo c.in'rto perto d um i:<<spil<-.: ipqIc
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Soldaiios occupados nn con^fru-^ío dr um eaminho de ferro psrlo <ia inha de fogo.
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IIYRPRIB
BRAGA

Telcphooe d.° 29 Teiegramas: CRUZ IJVttJLRlj!^

Casa fundada &rr\ I88J

E' >l'l 'OMA da^ obras do celebre hidmicrapista Mgr Kwiji

EDITORA >)': utuitos livro -■< adoptados n<> ensino primario. ••■>,~w>l r.rcuu-

dario, exwci'il e awperinr
EIHTOKA e proprÍPîiái ia <ia CoU-.So bnttici^ c l\>.-lir;i'ir.

EDITOHA ilf li\ rcv d^ pieda(le~0«tei'«''í<,> EucnrinticnH. hrr- d>>. (hnqten «U

Co i: pif'tt.i ....rtitki de P«{ tlarin o\.\<>< ln- de <°s." itrtrif>—l't t,- j!.(.í- - 1 1 ;
• • ri «- ĩ .-

para
'<• > -i... o • ■inHir.-i Agencîa de Publicacôes.

"V~3gfo

í.<>ntra risic.t, «■<• ptirrt:-: terre*tres

e mtsritimos. jírt'i <r.«<., e tumultos e/n mohi/itis

p eoifcios rinrticu/fircs. •?.epi/r« a C ompanhia

.,««*-
I'.i:/o ĨUu/ilt irn dr Seguros s*1**,

Cvr!: Li' tx.fi Lflr;.". S L.'iâo

i0-2"— ÍV fc.sp
" C 2wr,i Tel. riu Dircegno

C. 26.Í7 P><5isudrc.«: Pinl.; & Sol-

o Ma.or. — Aycote ein Brage. Amares Povoa

dc Lanhoso, Tcrras rle Bouro e Vieira

Manuel da Gonceicão ^oeVta

Largo do Barão de S. Marlinha—BRAGA

B

a

'Luneta de Qun
nticinas tic nsru.pt. ira. en. a.lrrn <n;S.-, e >-',r_>:f

'rt. <n urdi.r<«ns. bítt.nas e v.'-tr- sarfr'iotiids.

A-ip.s nliiz.nsns. itn.icons. p;.ran.í.nta-. h-tr

rT.nnii.ns. orulos, i<in.vni>7., hinor.ni os- , cuU.lĸrin

op:i«s t nrtiĸos <lc phHntasiíi.

rîurelio ÍTlcnteíro & C.a
Rua tfo OuvMtir, n." IS3

Cwlxa pn. t. 1 1S8K—RIO DF JANEJRØ

T".V"ho.-.e 56P3, .Vo-?,"

■Illustragão Catholica* wendese nesta casa

Numero avulio 300 rs. (moed* brazll ?.-.») r>^
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Escriptorio de Negocios tcclesiasticos p
^ oo

4 Padre ^iilela fy Irmão

\\ (josquirn'-Pereira Villela )

K.-. <• .irilijiu ; isiTÍptono de NegociosEccies.aslicos V
.■ í ivi^ ..'Mi'urr'.'ya se de todos os negoeios dependenl.es j\

d.;.s lepai'ticoes ecciesiasticas de Braga, Nunciatura Aposíoi :c;î K

e de íto'îta, tiu'.s eomo eroeessos dcordens menores e saeras e sclîs jl
respectivos Breves, licencas para easamentos Jj

cora proclamas ou sem elies, dispetisas de parentesco em io 1 /s \L
os graus. que a Sank.. .-k' costuma eonceder, jirstifiearôes $

de baptismo, ca.sameuto, obito e de esíado iiviv. t
^

'í' .'ca'cc^ão de legados, sanatorias, ern gei'al quaesqueK zJ
... I>1 ..,...> ..i;_r_._r.__. „i.....\. .].- _-., >-...".' : ... !...-, K

g

Breves d

Breves Aposloiicos, e tambem dos negoeios depe;r:.enU.-s
das reoa''ii(;oes eivis, judiciaes e miiitares em rejaeão .-oni

Oo li'cgociĩjs cccies'ui.-.iieos, o que tudo é irai.tdo

coiii summa breviiiade e maxima eoonomia.

M

'iffV-.-'.íJt íî»íf*#,'.í-í-a.* ff« iii !.•*.<',.;« <»j»í í ĩ -t-ifi,* .<>.-* «, (íJt'í í r t-r ĩ'.é,,

<V VttgtOf, «lett<i_!tMÍetrtii .1 .í>u* « "\V ■'* •

í •■* ĩl > $3i>n'* *-■ r •». ,.'v. '(■>. !< 0

H& esictíiirr'rt u< n»> <,mt,îf fuo ■/■ .f-Fí'ttlniĩ >>** \\

qtê<Ut>CHqtt<rr tí*utt(s!h<tj>*, r.•»•■»* <t •tin.í'irtft .■•tt^t-.årt. pst f\ i r >**,
y y

\ .
■■

._ . iiKaiiiÍ :s. û

Todfl <.'. corricspondcncio <:.■>.: _■,<_■: liir.^.do j,-e.<_ u . . j; c"jt;v„. c
•

P.e v^lle.a ^ lrmão

es—rua aos sbsjirtyres da republiu.

(AntÎA«, Hua ûm Raln(t«)

v^^^^^^
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